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APRESENTAÇÃO 

 

Este documento refere-se ao Diagnóstico dos Sistemas de Saneamento correspondente ao 

Relatório 2 da elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico ï PMSB do município 

de Antonina, com base no Termo de Referência do Processo Licitatório nº 104/2019, a ser 

executada pela empresa AMPLA Consultoria e Planejamento LTDA. 
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A ï SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E SISTEMA DE ESGOTAMENTO 

SANITÁRIO 

 

1. SITUAÇÃO ATUAL DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA - SAA 

 

O município de Antonina possui um sistema de abastecimento para a sede urbana e um para 

atender o bairro Alto localizado na zona rural do município. Existem ainda outros sistemas 

de menor porte que abastecem a zona rural e são operados pelos próprios munícipes, como 

é o caso das localidades de Rio Cachoeira e Rio do Nunes. Por fim, há os sistemas 

individuais, usualmente compostos por poços, que atendem residências na área rural do 

município de Antonina. 

 

A visita técnica operacional no sistema de abastecimento de água do município ocorreu no 

mês de fevereiro de 2020.  

 

O sistema de abastecimento de água ï SAA da Sede urbana do município de Antonina é 

aquele que atende a maior parte da população municipal, sendo operado pelo Serviço 

Autônomo Municipal de Água e Esgoto - SAMAE. São utilizados 9 pequenos mananciais de 

água superficial, os quais abastecem as 4 unidades de tratamento para o atendimento da 

sede municipal. Além dessas, há ainda 2 captações em manancial superficial que abastecem 

uma unidade de tratamento no bairro Alto, zona rural de Antonina. 
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 OPERAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

 

O sistema de abastecimento de água potável de Antonina é de responsabilidade 

do Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto ï SAMAE, autarquia criada 

pelo município através da Lei N° 10 de 1968, cuja competência é definida em 

seu art. 2º: 

 

Art. 2º - O SAMAE exercerá sua ação em todo o Município 
de Antonina, competindo-lhe com exclusividade: a) 
estudar, projetar e executar, diretamente ou mediante 
contrato com organizações especialistas em engenharia 
sanitária, as obras relativas à construção, ampliação ou 
remodelação dos sistemas públicos de abastecimento de 
água potável e de esgotos sanitários, que não forem 
objeto de convênio entre a Prefeitura e os órgãos federais 
ou estaduais específicos; b) atuar como órgão 
coordenador e fiscalizador da execução de convênios 
firmados entre o Município e órgãos federais ou estaduais, 
para estudos, projetos e obras de construção, ampliação 
ou remodelação de serviços públicos de abastecimento 
de água e de esgotos sanitários; c) administrar, operar, 
manter, conservar e explorar diretamente, os serviços de 
água potável e de esgotos sanitários; d) lançar, fiscalizar 
e arrecadar as tarifas e taxas dos serviços de água e 
esgotos e ainda taxas de contribuição que incidirem sobre 
terrenos beneficiados com tais serviços; e) exercer 
quaisquer outras atividades relacionadas com os sistemas 
públicos de abastecimento de água e de esgotos, 
compatíveis com leis gerais e especiais. 

 

 

 REGULAÇÃO DO SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

 

A prestação do serviço de abastecimento de água do município de Antonina é 

desprovida de Agência Reguladora. As agências reguladoras acumulam as 

seguintes funções, de modo a garantir o interesse público:  

 

¶ Fiscalizar a prestação de serviços públicos. 

¶ Controlar a qualidade na prestação do serviço. 

¶ Estabelecer normas disciplinadoras.  

¶ Defesa do direito do consumidor 
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¶ Aplicação de política tarifária 

 

A Lei Federal nº. 11.445/2007 trata de forma clara e objetiva sobre a necessidade 

do exercício da função de regulação, salientando sobre a importância desta 

prestação de serviço essencial ser devidamente regulada, tanto no que se refere 

à prestação do serviço, como na fixação e reajuste de tarifas. O artigo 21, da lei 

nº 11.445/2007, determina que a função de regulação precisa atender os 

princípios da independência decisória, assim como transparência, tecnicidade, 

celeridade e objetividade das decisões.  

 

Destaca-se a importância que as agências reguladoras desempenham, pois são 

responsáveis em adequar os interesses do consumidor, como preço e qualidade, 

com os do fornecedor, como a viabilidade econômica de sua atividade comercial. 

As agências reguladoras gozam de autonomia e independência, características 

essenciais para que estas possam exercer adequadamente suas funções, vez 

que o maior bem jurídico protegido é o interesse comum. As agências 

reguladoras são responsáveis pela criação de dispositivos que propiciem sua 

autonomia financeira, pela arrecadação de taxas de fiscalização previamente 

estipuladas nos contratos de concessões. 

 

 

 MANANCIAIS 

 

O município é composto por cinco sistemas de captação de água: Sistema 

Central, Itapema, Jardim Itapema, Penha e Rural. As Figuras 1 e 2 apresentam 

as bacias de contribuição dos mananciais de abastecimento de cada sistema 

bem como os tipos de uso de solo inseridos nessas áreas. 

 

Nota-se que em todas as áreas predominam as formações vegetais com 

pequenas parcelas de avanço de pastagem ou, como no caso do Sistema Bairro 

Alto, por solos expostos, com exceção do Sistema Central, cujo solo é 

predominantemente composto por vegetação. 
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Levando em consideração a tendência de expansão urbana a qual o município 

de Antonina vem passando, estudos e áreas prioritárias destinadas a proteção 

das matas ciliares são componentes fundamentais para a garantia da qualidade 

dos mananciais de abastecimento.  

 

Dessa forma, as Áreas de Proteção Ambiental (APAs) e as unidades de 

conservação conferem função fundamental na proteção da quantidade e 

qualidade dos mananciais de abastecimento público.  

 

A Figura 3 apresenta as unidades de conservação presentes em Antonina, com 

destaque para aquelas inseridas nas áreas de captação.  
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Figura 1: Áreas de Captação dos Sistemas ï Visão Geral 

 

Fonte: Elaborado por Ampla Consultoria, 2020. 
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Figura 2: Áreas de Captação dos Sistemas ï Área Urbana 

 

Fonte: Elaborado por Ampla Consultoria, 2020. 
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Figura 3: Áreas de Proteção 

 

Fonte: Elaborado por Ampla Consultoria, 2020. 
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Os mananciais que abastecem a captação Jantador e a captação Novo Mundo, ambos 

pertencentes ao Sistema Central, estão localizados dentro da Reserva Natural das 

Águas, uma unidade privada e que engloba as RPPNs Morro da Mina e Santa Maria, 

criadas respectivamente pelas Portarias Estaduais 046/2003 e 058/2011 do Instituto 

Ambiental do Paraná ï IAP. 

 

As matas ciliares de ambos os mananciais se encontram muito bem conservadas, 

conforme demostrado nos mapeamentos e nas Figuras 4 e 5. 

 

Figura 4: Mata Ciliar Jantador. 

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 

 
Figura 5: Mata Ciliar Novo Mundo. 

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 
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Também apresenta área de proteção a bacia de contribuição do Sistema Bairro Alto, 

que se encontra inserida na Unidade de Conservação do Parque Estadual Pico do 

Paraná, criada a partir do decreto nº 5.769 de 2002.  

 

Ressalta-se ainda que tanto a Reserva Natural das Águas como a Unidade de 

Conservação do Parque Estadual Pico do Paraná estão inseridas na APA da Serra do 

mar. Esta, criada em 1984, possui um pouco mais de 67 mil hectares e abrange, além 

de Antonina, os municípios de Campina Grande, Morretes, São José dos Pinhais, 

Piraquara e Quatro Barras. Os demais sistemas de abastecimento não estão inseridos 

em áreas de proteção ambiental.  

 

 

 SISTEMA CENTRAL 

 

Trata-se do sistema de tratamento e distribuição mais importante do município de 

Antonina, cujo atendimento representa aproximadamente 45% da vazão de produção. 

 

Este sistema conta com uma captação em manancial superficial, denominada 

Jantador, estando em fase final as obras para interligação de uma segunda captação, 

denominada Novo Mundo, a qual permitirá a ampliação da produção atual de 35 L/s 

para 70 L/s. 

 

A distribuição do sistema central conta ainda com reservatórios e boosters para 

auxiliar no abastecimento, cujas unidades estão localizadas na Figura 6. 
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Figura 6: Localização das Unidades Operacionais do Sistema Central. 

 

Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 
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 Captação e Adução de Água Bruta  

 

Os locais de captação do Sistema Central ficam distante cerca de 16,7 km até a 

Estação de Tratamento de Água ETA, localizada na sede municipal.  

 

A captação de água bruta do Jantador é realizada na barragem de regulação de 

vazão, conforme demonstrado na Figura 7. Neste local há gradeamento para sólidos 

grosseiros (Figura 8) e a água bruta é encaminhada por gravidade ao booster central 

por meio de uma adutora com diâmetro nominal de 200 mm, vide a Figura 9. 

 
Figura 7: Ponto de Captação Jantador. 

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 

 

Figura 8: Gradeamento.  

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 
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Figura 9: Adutora de Água Bruta.  

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 

 

A nova captação de água bruta, denominada Novo Mundo, ainda não se encontrava 

em operação no período da visita técnica (fevereiro de 2020). A nova estrutura de 

captação de água bruta do Novo mundo é realizada na barragem de regulação de 

vazão, conforme demonstrado na Figura 10. Neste local há gradeamento para sólidos 

grosseiros (Figura 11) e a água bruta será encaminhada por gravidade ao booster 

central por meio de uma nova adutora com diâmetro nominal de 300 mm, cuja obra 

está demonstrado na Figura 12, juntamente com a água captada no Jantador, até o 

Booster de água bruta CB-01. 
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Figura 10: Ponto de Captação Jantador. 

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 

 

Figura 11: Gradeamento.  

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 

 
 

Figura 12: Obras de Implantação da Nova Adutora de Água Bruta.  

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 
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 Booster CB -01 

 

Toda a água captada atualmente no Jantador faz o seu trajeto à estação de tratamento 

inicialmente por gravidade, até o booster CB-01, vide a Figura 13, cuja função é 

aumentar a vazão de captação de água bruta de aproximadamente 17 L/s para 35 L/s. 

 

Figura 13: Booster CB-01. 

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 

 

O booster possui estrutura para dois conjuntos moto bombas ï CMBs instalados, no 

entanto, durante a visita técnica (fevereiro de 2020), apenas um conjunto moto bomba 

estava em operação, sendo que a segunda unidade se encontrava em manutenção. 

O recalque é realizado por um conjunto moto bomba de eixo horizontal, demonstrado 

na Figura 14, com motor WEGE de 125 CV de potência, modelo 280S/M e bomba 

marca Albrizzi, modelo 281, de 1984, cuja vazão de captação média é de 35 l/s. O 

acionamento do CMB é realizado por sistema soft starter, vide a Figura 15, sistema 

este adequado ao modo de operação do equipamento, privilegiando a economia 

energética. 
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Figura 14: Conjunto Moto Bomba do Booster CB-01. 

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 

 

Figura 15: Acionamento do Booster CB-01. 

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 

 

Foi verificado vazamento de água constante no barrilete de interligação do segundo 

CMB, como pode ser visto na Figura 16. 
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Figura 16: Vazamento no Barrilete do Booster CB-01. 

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 

 

Quanto a aspectos de conservação dos equipamentos desta unidade operacional, 

tem-se que os equipamentos se encontram em inadequado estado de conservação, 

apesar de ainda estarem em plenas condições operacionais.  

 

A adução de água bruta até a estação de tratamento de água, é realizada em adutora 

de 250 mm por extensão de 16,7 km, material ferro fundido. Com a ampliação do 

sistema que está sendo realizada, está sendo implantada uma rede de 300 mm em 

material ferro fundido com o mesmo traçado da adutora existente. 

 

Com a ampliação do sistema de captação de água bruta, está prevista na obra em 

execução, com previsão de término em abril de 2020, a substituição dos 

equipamentos de recalque do CB-01.  

 

 Estação de Tratamento de Água - Central  

 

A Estação de Tratamento de Água ï ETA Central está na Rua Olávo Seidel, bairro 

Centro. A ETA é do tipo filtração direta e possui ciclo operacional de cerca de 24 horas 

diárias, trabalhando de forma ininterrupta, inclusive sem paradas parciais para limpeza 

dos filtros, prejudicando a capacidade de tratamento da unidade operacional. A vazão 

média de tratamento é da ordem de 35 l/s. A medição de vazão ocorre atualmente 

através de macromedidor de chegada na ETA, cujo secundário está demonstrado na 

Figura 17. 
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Figura 17: Macromedidor da ETA Central. 

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 

 

A chegada de água bruta ocorre em caixa com cota mais elevada, como demonstrado 

na Figura 18 que os filtros para garantia de carga hidráulica constante, garantindo um 

melhor funcionamento da unidade operacional. 

 

Figura 18: Chegada de Água Bruta à ETA Central. 

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 

 

O sistema não necessita de produtos químicos antes do processo de filtração, o qual 

é composto por 5 filtros de fluxo ascendente, vide a Figura 19 e Figura 20. Os filtros 

são compostos de 10 camadas de seixo e areia com diferentes granulometrias, 

conforme demonstrado na Figura 21. 
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Figura 19: Sistema de Filtração da ETA Central. 

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 

 

Figura 20: Filtro de Fluxo Ascendente. 

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 

 
Figura 21: Perfil de Camadas do Filtro. 

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 
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Após o processo de filtração a água é encaminhada por gravidade ao tanque de 

contato, o qual é composto de uma caixa de 150 m³ de reservação, demonstrado na 

Figura 22, onde passa pelos processos de fluoretação e cloração. 

 

Figura 22: Tanque de Contato. 

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 

 

O processo de desinfecção é realizado com a adição de hipoclorito de sódio, enquanto 

a fluoretação pela aplicação de fluossilicato de sódio, conforme demonstrado na 

Figura 23 e na Figura 24. 

 

  



Plano Municipal de Saneamento Básico  

Prefeitura Municipal de Antonina ï Paraná 

22 

 

Figura 23: Sistema de Dosagem de Cloro. 

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 

 

Figura 24: Sistema de Dosagem de Flúor. 

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 

 

O sistema de bombeamento para a retrolavagem dos filtros da ETA tem a função de 

recalcar água do tanque de contato para esta ação operacional. O sistema é composto 

de 02 CMBs, vide a Figura 25, compostos de motor WEG com potência de 40 cv e 

bombas Mark Peerlesa com capacidade de recalcar uma vazão de até 180 m³/h a 

uma altura manométrica de 14 mca.  
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Figura 25: Sistema de Bombeamento para Retrolavagem dos Filtros. 

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 

 

As unidades que compõe a ETA demonstram estar em adequado estado de 

funcionamento, apesar da estrutura da ETA ter mais de 30 anos. Os equipamentos e 

unidades estão em adequado estado de funcionamento, tais como bombas e 

dosadoras, por exemplo.  

 

Da estação de tratamento, a água é encaminhada para os dois reservatórios 

localizados no mesmo terreno da ETA, ambos apoiados com capacidade de 1.300 m³ 

e 400 m³, os quais estão demonstrados na Figura 26. 

 

 Figura 26: Sistema de Reservação da ETA Central. 

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 
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Devido à ampliação do sistema de captação de água bruta e ao fato de a estrutura 

atual da ETA estar trabalhando além do seu limite de máximo de tratamento, será 

realizada a ampliação desta unidade operacional com a implantação de um sistema 

de floculação seguido de filtração, o qual será implantado no terreno localizado ao 

lado dos filtros existentes, como demonstrado na Figura 27. 

 

Figura 27: Área de Ampliação da ETA. 

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 

 

Esta ampliação da ETA Central é uma obra de máxima urgência para o sistema de 

abastecimento de água de Antonina, visto que atualmente o sistema de abastecimento 

de água Central ocorre de modo intermitente, sendo interrompido diariamente no 

período de 21 hs às 06 hs para que ocorra o enchimento dos reservatórios da ETA 

Central e assim, permitir o abastecimento constante ao longo do dia. 

 

 Setor Morro do Jobel  

 

O setor Morro do Jobel é composto de um booster localizado na Avenida Leogevildo 

de Freitas, demonstrado na Figura 28, cuja função é o recalque até o reservatório 

localizado no Morro do Jobel e distribuição por gravidade para atender as demandas 

de parte da área central. 

 



Plano Municipal de Saneamento Básico  

Prefeitura Municipal de Antonina ï Paraná 

25 

 

Figura 28: Booster Morro do Jobel. 

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 

 

O booster é composto de dois conjuntos moto bomba (Figura 29) motor WEG com 

potência instalada de 10 cv cada e bomba KSB MEGANORM com capacidade de 

recalque de até 21,4 m³/h (5,94 L/s) a uma altura manométrica de 54 mca. No dia da 

visita técnica (fevereiro de 2020) foi identificado que um dos CMBs estava inoperante. 

Já o acionamento dos CMBs é realizado por sistema soft start, como mostra a Figura 

30. 

 

Figura 29: CMBs Booster Morro do Jobel. 

 
Fonte: Arquivo Técnico, Ampla 2020. 

 












































































































































































































































































































































































































